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EMENTA
Este curso tem por objetivo estudar em profundidade obras seminais no campo da teoria
e da análise política. Nesse sentido, o curso contemplará a análise de "clássicos" (mais
ou menos antigos) e trabalhos recentes que tenham exercido ou que mereçam exercer,
na avaliação dos professores do Programa, grande impacto na área. Em qualquer dos
casos, serão selecionados para o seminário obras cujo estudo represente uma
experiência nova e enriquecedora para quem dele participe.

PROGRAMA
Ao longo do semestre, serão lidos 2 livros de Hardt e Negri: Multidão e Bem-estar
comum. O objetivo é identificar e discutir os principais conceitos e argumentos dos
autores, bem como as referências que os embasam.

CRONOGRAMA

Agosto
03 - Apresentação do curso
10 - Definição inicial das categorias. Negri, 2016 a e b, Turchetto, 2003; Brown e Szeman,
2006, Cava, 2012.
17 Multidão - Prefácio, p. 9-17 e cap. 1, p. 21-95.
24 Multidão - cap. 1, p. 97-142, Virno, 2008.
31 Multidão - cap. 2, p. 143-206; Prado, 2003.

Setembro
14 Multidão - cap. 2, p. 207-290; Bidet, 2004.
21 Multidão - cap. 3, p. 293-365; Cocco e Hopstein, p. 9-29.
28 Multidão - cap. 3, p. 365-448; Cava e Cocco, 2013; Cocco, 2015.



Outubro
05 Bem-estar comum, prefácio e parte 1, p. 7-80
26 - Anpocs
19 Bem-estar comum, parte 2, p. 81-150; Read, 2012.

Novembro
09 Bem-estar comum, parte 3, p. 153-226; De Soto et al, 2014.
16 Bem-estar comum, parte 4, p. 227-290; Thompson, 2005.
23 Bem-estar comum, parte 5, p. 291-354; Wainwright, 2011
30 Bem-estar comum, parte 6, p. 355-418, Katz,
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